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O 
termo drinking games é antigo, 
assim como a prática, que re-
monta à Grécia Antiga, quan-
do jovens romanos jogavam 

nos banquetes ou brincavam duran-
te as festas medievais. Até então, era 
uma atividade relativamente inofensi-
va, mas, ao longo da história  e com a 
crescente disseminação das redes so-
ciais, tornou-se uma diversão perigo-
sa, com sérios riscos à saúde e, em al-
guns casos, levando à morte. 

Levantamento da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) divulgado em ju-
nho mostra que, entre os jovens com 
15 a 19 anos, 23,5% são consumidores 
regulares de álcool. Desses, 38% já se 
envolveram em um episódio de “be-
ber pesado”, quando há a ingestão de 
ao menos 60g de álcool puro (mais de 
quatro latas de cervejas ou quatro ta-
ças de vinho) de uma só vez, como em 
uma disputa de bebida. Os dados sobre 
os brasileiros indicam uma ingestão re-
gular maior que a média global, 40,8%, 
e uma frequência de episódios de exa-
gero um pouco menor, 35,3%. 

Intitulado Drinking games participa-
tion among university students: a syste-
matic review (Participação em jogos de 
bebida entre estudantes universitários: 
uma revisão sistemática, em tradução 
livre), um estudo publicado na revista 
Journal of Substance Use em 2023 revela 
um padrão entre jovens americanos mais 
preocupante: entre 65% e 92% dos estu-
dantes, com destaque para os universitá-
rios, participam desses jogos.

Além do consumo excessivo, quem se 
rende a essa modalidade de “diversão” es-
tá exposto a situações como descontrole 
com relação à quantidade e à intensidade 
que bebe, não percepção cognitiva para 

tomar decisões, participação em brinca-
deiras nem sempre agradáveis, como tro-
tes, e maior chance de apresentar com-
portamentos sexuais de risco, entre ou-
tros. Cabe lembrar que a ingestão de ál-
cool é significativamente ligada aos aci-
dentes de trânsito fatais: são 12 mortes 
por hora no Brasil em razão disso, apon-
ta estudo da Fiocruz.

Embora, para os jovens, seja uma es-
pécie de competição em que ele se sente 
“vitorioso”, a chance de comprometimen-
to da saúde é grande: danos físicos (into-
xicação, náuseas, vômito, fígado, coração, 
sistema nervoso central), mentais (agres-
sividade, apatia, dificuldade em se rela-
cionar) e, em casos mais graves, depen-
dência química (alcoolismo). Vale ressal-
tar que associações médicas americanas 
levantaram a bandeira de que o álcool é 
o novo tabaco, considerando a quantida-
de de cânceres a que a ingestão excessiva 
da substância está associada.

Os homens lideram o ranking da in-
gestão excessiva. No caso da pesquisa 
estadunidense, isso ocorre, segundo os 
cientistas, em decorrência da facilidade 
de acesso (dormitórios na universidade) 
e “fraternidades”, cujos integrantes são do 
sexo masculino. O fenômeno é comum 
em outros países, mas já é uma preocu-
pação entre especialistas, incluindo bra-
sileiros, o aumento da ingestão de álcool 
entre as mulheres. 

Fato é que uma das principais moti-
vações que levam os jovens aos drinking 
games é uma combinação de pressão so-
cial do próprio grupo do qual fazem par-
te e acreditar que participando se torna-
rão populares (aceitos) com mais facili-
dade. Como resultado, crescem as esta-
tísticas de alcoolismo, e o uso de drogas 
vem a reboque.

O perigo dos 
jogos de bebida
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Em uma semana agitada em Brasília, 
por conta da denúncia criminal apresenta-
da contra o ex-presidente Jair Bolsonaro e 
da mudança no comando na Secretaria de 
Saúde, a mobilidade urbana é outro pon-
to que tem atraído a atenção dos morado-
res da capital nos últimos dias, devido aos 
engarrafamentos e ao avanço da discus-
são da tarifa zero no transporte público.

Com um dos maiores índices do país 
na relação entre veículos/moradores — 
fechamos 2024 com 2,07 milhões de car-
ros, motos, ônibus e caminhões para 
uma população de 2,98 milhões de habi-
tantes —, o DF enfrenta cada vez mais a 
lentidão no trânsito. O retorno das aulas 
nas escolas e o início de obras pontuais 
e provisórias, como por exemplo a inter-
dição da via de ligação entre as avenidas 
L2 Norte e Sul, deram um nó no tráfego 
na parte central da capital. 

Incentivar o uso do transporte públi-
co é sempre uma das primeiras medidas 
que os especialistas em mobilidade ur-
bana apontam como solução para me-
lhoria do tráfego. Por isso, é bem-vinda 
a discussão sobre a tarifa zero. 

A partir de março, não haverá cobran-
ça de passagens aos domingos e feriados 
no DF. Há um movimento de congressis-
tas e deputados distritais para ampliar 
a gratuidade aos demais dias da sema-
na. Se em um primeiro momento o cus-
to parece alto — cerca de 10% do orça-
mento atual do DF —, o início da discus-
são sobre a universalização da tarifa é 

importante porque sempre novas ideias 
podem ser postas à mesa, analisando e 
aprimorando casos de sucesso pelo país, 
como os existentes em Caucaia (CE), Ma-
ricá (RJ) e São Caetano do Sul (SP).

Ao mesmo tempo, é preciso uma aten-
ção a outros dois pontos, quando fala-
mos em mobilidade. O primeiro deles é 
a situação das ciclovias na capital federal. 
Há trechos, como nas quadras 400 da Asa 
Norte, em que a pavimentação está des-
truída por conta das raízes das árvores. É 
um risco real de queda para ciclistas e pe-
destres. As fortes e constantes chuvas dos 
últimos meses agravaram o problema, 
como reclamaram recentemente mora-
dores de Ceilândia e Samambaia, em ví-
deo que viralizou nas redes sociais, mos-
trando que o cimento deu lugar ao barro.

O patinete elétrico compartilhado é 
outro ponto que merece cuidado espe-
cial. Com 672 unidades espalhadas no 
Plano Piloto e em Águas Claras, os equi-
pamentos caíram no gosto da população, 
mas há que se aprimorar a segurança de 
usuários e pedestres. Não é raro vê-los 
circulando entre os carros, principal-
mente em pistas na área central, como a 
N2 e a S2, e em calçadas. É preciso uma 
campanha de conscientização em massa 
com as regras de segurança, além da ins-
talação de placas e mensagens de alerta.

Brasília está preparada para uma 
mobilidade urbana mais moderna e 
acessível? É a resposta que todos que-
remos saber.
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Indenização

Novacap é condenada a indenizar jo-
vem que caiu em bueiro aberto, informa 
o Correio Braziliense. É só o que exis-
te pela cidade: bueiros, bocas de lobo, 
fossas para Caesb e Neoenergia e cabea-
mentos subterrâneos abertos e largados 
— muitos deles, em calçadas. Fora os fios 
dos postes que, ultimamente, têm sido 
largados frouxos e caídos até nas vias.

 » Barbara Graner

Brasília

Asfalto

Reconheço que há um grande esfor-
ço do governo do DF para melhorar o 
trânsito na cidade. As obras, espalha-
das em vários pontos do Plano Piloto, 
que substituem o asfalto por concreto, é 
uma iniciativa há muito esperada. Em-
bora seja um empreendimento de valor 
muito elevado, na verdade, é um inves-
timento que, mais à frente, evitará gas-
tos com a reparação das vias. Ao mesmo 
tempo, é preciso que o GDF olhe, por 
meio das administrações regionais, pa-
rar as dificuldades de pedestres e moto-
ristas com o enorme número de bura-
cos nas vias das entrequadras. Eu não 
moro em Ceilândia, mas estou sempre 
lá devido aos amigos e parentes que ali 
residem. Em Ceilândia, principalmen-
te na região norte da cidade, a situação 
é dramática. Os poucos reparos realiza-
dos foram de péssima qualidade. Me-
lhorar o asfaltamento das vias de trânsi-
to e entre as quadras é medida inadiável 
e que exige urgência.

 » Herondina Soares

Asa Norte

Saúde

A área da saúde no DF está em crise, 
com problemas graves em todas as uni-
dades de atendimento. Enquanto isso, o 
governador e seus aliados só pensam em 
dar reajustes e mais reajustes para a se-
gurança pública. Será que o Fundo Cons-
titucional só serve para isso?  Com cer-
teza, a intenção dos constituintes origi-
nais não era essa. Já passou da hora de 
alterar o FCDF e permitir que o mesmo 
seja usado igualmente para manutenção 
da saúde, da educação e da segurança do 
DF, e não apenas na valorização salarial 
de uma parte dos servidores!

 » Washington Luiz S. Costa
Samambaia

Hahaha...Anistia, só porque a Bia 
kicis. Vai ficar querendo...

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Hugo Motta: “Ou esse plenário se dignifica de 
estar aqui representando o povo brasileiro, ou não 

merecemos estar aqui”. Sabe de nada, inocente!

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Votação relâmpago na Câmara dos Deputados 
aprova cinco projetos em seis minutos. Essa é a 

responsabilidade dos deputados com os brasileiros.

Benjamim Costa — Sudoeste

Quando o Trump quiser mandar em nossas 
casas, será tarde. O mundo tem que se proteger. 

O cara é muito louco. O presidente do Brasil, 
seja quem for,  tem que se expressar. Não pode 

ficar calado. Trata-se de uma obrigação.

Aldo Jose Pinheiro Dillon — Caxias (RS)

O índice Ibovespa do mercado de ações registrou, 
em alguns dias, um crescimento positivo com 

a queda de popularidade do governo. É um 
fundamento frágil, porque podem ocorrer medidas 

populistas nessa conjuntura com efeito inverso.

Marcos Gomes Figueira — Águas Claras

Papa Francisco, que Deus restaure sua saúde e 
o defenda de toda a maldade, com intercessão 

de Nossa Senhora, a sempre Virgem Maria.

Adsom Boaventura — Brasília
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ERRAMOS

Diferentemente do publicado na edição de ontem (pág.14) de 
Cidades, o nome do conselheiro do Tribunal de Contas do DF é 

Renato Rainha, e não José Rainha.


